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Elementais

 Todos os reinos da natureza são povoados por seres vivos imateriais, que 

vivificam e guardam essas dimensões vibratórias que constituem seu habitat.

 Os espíritos da natureza – todos – são naturalmente puros. Não se contaminam 

com dúvidas dissociativas, egoísmo ou inveja, como acontece com os homens. 

Predominam, neles, inocência e ingenuidade cristalinas. 

 Nunca, porém, devemos utilizá-los em tarefas menos dignas, ou a serviço de 

interesses mesquinhos e aviltantes. Aquilo que fizerem de errado, enganados 

por nós, refluirá inevitavelmente em prejuízo de nós próprios (Lei do Karma).

 Além disso, devemos usá-los na justa medida das tarefas a executar, para que 

eles não se escravizem aos nossos caprichos e interesses. Nunca esqueçamos 

de que eles são seres livres, que vivem na Natureza e nela fazem sua 

evolução.

(José Lacerda de Azevedo, Espírito/Matéria: Novos Horizontes para a Medicina, 9ª ed., Editora Pallotti, Porto Alegre/RS – 2007, p. 391/392) 



Elementais

 A existência dos elementais, meus filhos, segundo os antigos anciãos e sábios 
do passado, explicava a dinâmica do universo. Como seres reais, eram 
responsabilizados pelas mudanças climáticas e correntes marítimas, pela 
precipitação da chuva ou pelo fato de haver fogo, entre muitos outros 
fenômenos da natureza.

 Os seres elementais, irmãos nossos na criação divina, têm uma espécie de 
consciência instintiva. Podemos dizer que sua consciência está em 
elaboração. Apesar disso, eles se agrupam em famílias, assim como os 
elementos de uma tabela periódica.

 Os elementais são entidades espirituais relacionadas com os elementos da 
natureza. Lá, em meio aos elementos, desempenham tarefas muito 
importantes. Na verdade, não seria exagero dizer inclusive que são essenciais 
à totalidade da vida no mundo.



Elementais

 Essas famílias elementais, como as denominamos, estão profundamente 

ligadas a este ou àquele elemento: fogo, terra, água e ar, conforme a 

especialidade, a natureza e a procedência de cada uma delas.

 Eles procedem de uma larga experiência evolutiva nos chamados reinos 

inferiores e, como princípios inteligentes, estão a caminho de uma 

humanização no futuro, que somente Deus conhece.

 Hoje, eles desempenham um papel muito importante junto à natureza como 

um todo, inclusive auxiliando os encarnados nas reuniões mediúnicas e os 

desencarnados sob cuja ordem servem.



Elementais

 Muitos elementais da família dos silfos possuem uma inteligência avançada e, 

devido ao grau de sua consciência, oferecem sua contribuição para criar as 

correntes atmosféricas, tão preciosas para a vida na Terra. Especializaram-se 

na purificação do ar terrestre e coordenam agrupamentos inteiros de outros 

elementais.

 Quanto à sua contribuição nos trabalhos práticos da mediunidade, pode-se 

ressaltar que os silfos auxiliam na criação e manutenção de formas-

pensamento, bem como na estruturação de imagens mentais. Nos trabalhos 

de ectoplasmia, são auxiliares diretos, quando há a necessidade de 

reeducação de espíritos endurecidos.



Elementais

 Duas classes de elementais que merecem atenção são as ondinas e as ninfas, 
ambas relacionadas ao elemento água. Geralmente são entidades que 
desenvolvem um sentimento de amor muito intenso. Vivem no mar, nos lagos 
e lagoas, nos rios e cachoeiras e, na umbanda, são associadas ao orixá Oxum. 
As ondinas estão ligadas mais especificamente aos riachos, às fontes e 
nascentes, bem como ao orvalho, que se manifesta próximo a esses locais. 
Não podemos deixar de mencionar também sua relação com a chuva, pois 
trabalham de maneira mais intensa com a água doce.

 As ninfas, elementais que se parecem com as ondinas, apresentam-se com a 
forma espiritual envolvida numa aura azul e irradiam intensa luminosidade.

 A diferença básica entre elas é suavidade e a doçura das ninfas, que voam 
sobre águas, deslizando harmoniosamente, como se estivessem 
desempenhando uma coreografia aquática.



Elementais

 Bem, podemos dizer que as fadas sejam seres de transição entre os elementos 

terra e ar. Note que, embora tenham como função cuidar das flores e dos 

frutos, ligados à terra, elas se apresentam com asas. Pequenas e ágeis, 

irradiam luz branca e, em virtude de sua extrema delicadeza, realizam 

tarefas minuciosas junto à natureza.

 Como tarefa espiritual, adoram auxiliar na limpeza de ambientes de 

instituições religiosas, templos e casas espíritas.

 E, ainda, quando espíritos perversos são resgatados de seus antros e bases 

sombrias, são as fadas, sob a supervisão de seres mais elevados, que auxiliam 

na reconstrução desses ambientes. Transmutam a matéria astral impregnada 

de fluidos tóxicos e daninhos em castelos de luz e esplendor.



Elementais

 Temos ainda as salamandras, que são elementais associados ao fogo. Vivem 

ligados àquilo que os ocultistas denominam éter e que os espíritas conhecem 

como fluido cósmico universal. Sem a ação das salamandras o fogo material 

definitivamente não existiria. Como o fogo foi, entre os quatro elementos, o 

primeiro manipulado livremente pelo homem, e é parte de sua história desde 

o início da escalada evolutiva, as salamandras acompanham o progresso 

humano há eras. Devido a essa relação mais íntima e antiga com o reino 

hominal, esses elementais adquiriram o poder de desencadear ou transformar 

emoções, isto é, podem absorvê-las ou inspirá-las. São hábeis em desenvolver 

emoções muito semelhantes às humanas e, em virtude de sua ligação estreita 

com o elemento fogo, possuem a capacidade de bloquear vibrações negativas, 

possibilitando que o homem usufrua de um clima psíquico mais tranquilo.



Elementais

 Nas tarefas mediúnicas e em contato com o comando mental de médiuns 
experientes, as salamandras são potentes transmutadores e condensadores de 
energia. Auxiliam sobremaneira na queima de objetos e criações mentais 
originadas ou associadas à magia negra. Os espíritos superiores as utilizam 
tanto para a limpeza quanto para a destruição de bases e laboratórios das 
trevas.

 Os duendes e gnomos são elementais ligados às florestas e, muitos deles, a 
lugares desertos. Possuem forma anã, que lembra o aspecto humano. Gostam 
de transitar pelas matas e bosques, dando sinais de sua presença através de 
cobras e aves, como o melro, a graúna e também o chamado pai do mato. 
Excelentes colaboradores nas reuniões de tratamento espiritual, são eles que 
trazem os elementos extraídos das plantas, o chamado bioplasma. Auxiliam 
assim os espíritos superiores com elementos curativos, de fundamental 
importância em reuniões de ectoplasmia e de fluidificação das águas.



Elementais

 Temos ainda os elementais que se relacionam à terra, os quais chamamos de 

avissais. Geralmente estão associados a rochas, cavernas subterrâneas e, vez 

ou outra, vêm à superfície. Atuam como transformadores, convertendo 

elementos materiais em energia. Também são preciosos coadjuvantes no 

trabalho dos bons espíritos, notadamente quando há a necessidade de criar 

roupas e indumentárias para espíritos materializados. Como estão ligados à 

terra, trazem uma cota de energia primária essencial para a reconstituição da 

aparência perispiritual de entidades materializadas, inclusive quando 

perderam a forma humana ou se sentem com os membros e órgãos 

dilacerados.



Os elementais se agrupam pela vibração dos 

elementos que compõem a natureza.

 • ÉTER: os elementais que atuam são sílfides.

 • AR: associado a ventos, tempestades, furacões, tufões, enfim, todo e qualquer movimento 
de ar. O trabalho dos silfos é a redistribuição de energia vital descarregando-a.

 • ÁGUA: encontramos as ondinas que vivem nos mares, em cascatas, lagos, rios e cachoeiras; 
as nereidas que habitam os mares e as nuvens e os bebês d’água que vivem nas praias e à 
beira-mar. O principal objetivo desses elementais é a limpeza e descarregar a energia densa 
nos mares, rios ou lagos.

 • TERRA: os duendes que habitam na superfície da Terra, são modeladores da forma, atuando 
no subsolo promovendo o direcionamento estrutural de todo o reino mineral. Os gnomos 
habitam no duplo etérico do planeta; as ninfas nas árvores dos bosques e florestas; os djins, 
no deserto; os elfos, nas vegetações rasteiras; os goberlinos, nos musgos, na hera e nos 
cogumelos; e os homúnculos, nas samambaias.

 • FOGO: são as salamandras, os mais esquivos dos elementais, e seu contato com o ser 
humano é sempre muito difícil.



GNOMOS

 • Elementais da TERRA: Gnomos.



CLASSIFICAÇÃO 

DOS ELEMENTAIS

 • Elementais da ÁGUA: Ondinas.



SILFOS E SÍLFEDES

 Elementais do AR: Silfos/Sílfides.



SALAMANDRAS
• Elementais do FOGO: Salamandras.



DEUNDES

 Elementais da TERRA: Duendes.



SEREIAS

 Elementais da ÁGUA: Sereias



FADAS
Elementais do AR: Fadas/Hamadríades.



Ninfas

 Elementais das Águas 

Doces: Ninfas



ELEMENTARES – CRIAÇÕES MENTAIS

 As formas-pensamentos elementares estão à volta dos homens, densas e 

pegajosas, enfermiças, em decorrência dos pensamentos continuamente 

emitidos e da baixa condição moral.

 Essas concentrações fluídicas que vagueiam, pesadas, em volta dos filhos, são 

transmutadas pelos espíritos da natureza sob o nosso comando mental, 

retornando aos recantos da natureza que lhes são próprios por intermédio do 

aparelho mediúnico, que, com seus fluidos animalizados, funcionam como 

eficaz exaustor.

(Norberto Peixoto/Ramatis, Evolução no Planeta Azul, 2ª edição, Editora do Conhecimento, Limeira/SP 

– 2005, p. 112)
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